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Resumo 

Este Trabalho tem por objetivo 

estudar as barreiras enfrentadas pelas pessoas portadoras 

de deficiência fisica e visual (P.P.D.F.V.) ao colocarem em 

prática o seu direito ao lazer. Visa ainda realizar um 

levantamento das instituiçOes que estejam estudando e 

implementando adaptações quanto às barreiras arquitetônicas 

impostas ao deficiente no percurso que ele realiza. Nele. 

considerou-se as dificuldades enfrentadas pela (P.P.D.) 

situada na faixa da população de "baixa renda", obrigada a 

quase somente se servir dos serviços públicos par·a atender-

às suas necessidades. Para alcançar estes objetivos este 

trabalho tentou resgatar todas as dificuldades encontradas 

por essas pessoas, desde o momento em que saem de suas 

casas até chegarem ao local desejado de seu lazer. As 

barreiras aqui observadas parecem simples, entretanto, 

quando vivenciadas, simplesmente impedem que estas pessoas 

saiam de suas casas, tornando-se assim prisioneiras da 
I 

liberdade abstratamente considerada. i Nesta "via crucis" 

trajeto realizado pela (P.P.D.F.V.), foi explicitado 

dificuldades por ela experimentada, destacando--se: I. A não 

adaptação dos transportes coletivos às suas necessidades e 

o despreparo dos motoristas no auxilio à (P.P.D.F. ). II. A 

inadaptabilidade das vias públicas à situação da 

(P.P.D.F.V.) (calçadas irregulares, guias não rebaixadas e 

repletas de bueiros abertos) . I I I . Nos equipamentos 



urbanos, a necessidade presente de adaptação à situação dos 

cidadãos portadores de deficiência. IV. A não adaptação dos 

locais de lazer à realidade da (P.P.D.F.V.). Esta realidade 

foi identificada tomando como 

(P.P.D.F.V.). Não foi possível 

base depoimentos Cie 

basear-se em dados 

estatísticos ou informações oficiais, pois a própri.a 

Prefeitura Municipal de Campinas não os possuía. Ao final 

relizou-se um levantamento das instituições públicas e 

privadas que estão realizando estes estudos. Constatou-se a 

ausência de comunicação entr·e elas. Compreendendo a 

importância deste intercâmbio institucional, foi separado 

um capítulo deste trabalho para mapeá-las e assim 

discriminar suas atividades. 



( 

Sumário 

I. Introduç~o . . . . . . • • • • • • . • • • . • . . OSJ 

II. Um pouco de Campinas ............... 14 

III. A pessoa portadora de deficiência no Estado 

de São Paulo e em Campinas: Algumas considerações .19 

IV. A "via crucis" da pessoa portadora de 

deficiência física e visual, em Campinas 

na busca de lazer . . . . . . . . - - - -28 

V. Mapeamento das instituições ............ 42 

VI. Considerações finais . . . . . . . . . . . . . . . . 47 

8 



Capítulo I 

Introdução 

A liberdade de ir e vir de um lugar 

a outro, bem como a liberdade de permanecer em qualquer· 

lugar, está prevista na Constituição Brasileira, contida em 

um capitulo especial sobre os direitos individuais. Estes 

direi tos visam proteger a vida, a liber·dade e a segurança 

do cidadão. Contudo, como esta questão tem sido realmente 

vivenciada por este cidadão? 

Analisando esta questão pelo prisma 

de uma sociedade democrata burguesa, essa liberdade é 

caracterizada pela igualdade de todos perante a lei e pela 

liberdade jurídica dos cidadãos que podem livremente gozar 

de seus direitos. No entanto, atrás desta 

segurança há a intenção de perpetuar este sistema, fundado 

na livre determinação dos indivíduos, agindo cada qual em 

função de suas aspirações particulares. Assim estabelece-se 

uma guerra de interesses, onde os que tem maior poder gozam 

desta liberdade em detrimento da liberdade de outros. 

O cidadão é livre para escolher e 

determinar sua ação. Contudo quando procura realizar e 

tornar efetiva suas açôes, verifica que as incertezas da 
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vida social afunilam a ilimitada liberdade que lhe foi 

supostamente atribuída. Sua posição na pirâmide social 

determina o exer·cicio desta liberdade, quanto mais baixo 

estiver situado nesta pirâmide mais limitada será a 

liberdade. 

A esfera da liberdade da pessoa 

portadora de deficiência (P.P.D.) situada na faixa da 

populaçS:o de "baixa-renda", que vale exclusivamente dos 

serviços públicos para atender suas necessidades, é ainda 

mais restrita visto que há outras dificuldades 

suplementares que lhe são impostas. 

Podemos identificar um 

esquecimento, deste segmento da sociedade, ao se 

construirem prédios, praças de esporte, cinemas, teatros, 

não proporcionando o livre acesso destas pessoas a estes 

lougradouros, sejam elas vitimas de acidentes de trânsito, 

de trabalho ou ainda da violência urbana. 

Comumente não se pensa que uma 

pessoa portadora de deficiência física e visual 

(P.P.D.F.V.) queira ir ao cinema, praças de esporte, m.:::. 

necessite utilizar-se do trasporte coletivo. Esta, ainda se 

depara no transcorrer de seu percurso com inúmeros 

equipamentos urbanos (orelhão, caixa de correio, banca de 

jornal) que, por não possuírem padrões pré-estabelecidos em 

sua colocação, quase impossibilitam, ou até mesmo 

transformam seu uso em uma verdadeira pr··ova de persistência 

10 



e arrojo para a (P.P.D.). 

A arquitetura, por exemplo, tem 

como objetivo servir ao Homem de forma funcional em 

primeiro lugar, posteriormante agradá-lo através de sua 

forma estética, não devendo interferir em seu primeiro 

objetivo. O que se observa são inversões de valores, em que 

o estético é supervalorizado. O que veio para servir todo 

Homem passa a ser barreira para alguns. Não podendo, muitas 

vezes, apreciar a estética na forma usual e frequentemente 

nem deles se utilizar na sua forma funcional. Contudo, não 

se pode continuar ignorando todo um segmento da sociedade, 

apenas porque este foge aos padrões de consumo e de 

usuário, considerado, "no:r·mal". Estas questões devem ser 

consider·adas pelo poder público, município e estado, para 

minimizar e mudar esta realidade. Necessário se faz que 

este segmento da sociedade, lute para adquirir poder de 

mudança desta estrutura. 

Assim, vias públicas, edifícios, 

praças, locais de lazer, mobiliários e equipamentos 

urbanos, tudo o que é considerado pela arquitetura e 

urbanismo deve ser adequado ao uso por todos os Homens, 

inclusive, dos portadores de deficiência. 

Visualisando esta realidade faz-se 

necessário realizar estudos com o fim de qualificar e 

quantificar a situação desta população. Quais dificuldades 

que se têm encontrado? Q.uais propostas que se têm para 
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minimizar estes problemas referentes ao direito ã liberdade 

de ir e vir? 

O impacto destas questoes levou à 

definição do tema desta pesquisa. Teve sua origem ao longo 

de alguns anos de observação e vivência, junto a pessoas 

que passaram por um processo de reabilitação ou 

habilitação. Pessoas com várias patologias, congênitas ou 

adquiridas que eram atendidas em diferentes instituições. 

No pr·ocesso de reabilitação 

acompanhamos uma das faces mais difíceis, para estas 

pessoas talvez a mais importante, a aquisição da 

independência na locomoção. As pessoas que nee:essitam 

submeter-se a esse processo consideram-no prioritário e de 

grande dificuldade. 

Dentro deste contexto, este 

trabalho tem objetivo e objeto de estudo a locomoção de 

pessoas portadoras de deficiência física ou visual, pois 

são as que 

impossibilidades 

locais de lazer. 

encontram maiores dificuldades e 

arquitetônicas ao tentarem se dirigir a 

Foi escolhida a cidade de Campinas 

por ter sido o local onde vivenciamos a prática do 

acompanhamento ã (P.P.D.). 

Este trabalho pretende descrever o 

trajeto da (P.P.D.F.V.), desde sua residência até os locais 

de lazer, tendo como base a análise de depoimentos de 
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algumas delas. Ressaltar-se-á pontos relevantes do 

cotidiano da locomoção destas pessoas e da tentativa de 

frequentarem locais de lazer, fatos que, muitas vezes, não 

são por nós conhecidos. Tem por objetivo ainda realizar um 

levantamento de instituições que estejam estudando e 

implementando adaptações quanto às barreiras 

arquitetônicas, visando um intercâmbio institucional que é 

imprescindível para minimizar estas questões. 

Este trabalho não visava esgotar o 

assunto, contudo quer contribuir para que novas questões 

sejam levantadas, possibilitando ações concretas que 

minimizem essa problemática, assim terá cumprido o seu 

propósito. 
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Capitulo II 

Um pouco de Campinas 

Campinas. Que cidade é essa, com 

jeito de metrópole? Que recursos, que opçôes ela possui a 

nível de recreação e lazer? Como é o acesso da população a 

esses recursos? 

... Campinas é a segunda maior 

cidade do Estado de São Paulo, situa-se aproximadamente a 

80 Km da capital. Atualmente tem uma área de 

aproximadamente 718 quilômetros quadrados. O município 

possui quatro distritos: Joaquim Egídio, Sousas, Barão 

Geraldo e Nova Aparecida. 

O ültimo censo, realizado no ano 

passado, concluiu que de 846.084 

habitantesl.. Entretanto, 

a população é 

não tem sido aceito este 

resultado pois a secretaria municipal de planejamento 

estimou no início do ano, uma população de 1,2 milhão de 

habitantes em Campinas2. 

Seja qual for· o nümero exato, é 

IBGE de Campinas 

2 Correio Popular 1 de setembro de 1991, p. 72. 
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fato que se trata de um contingente considerável cujos 

problemas são complexos. 

Para se dar vazão a toda produção 

industrial e comercial do município, bem como proporcionar 

um sistema de transporte e de acesso com fluxo 

satisfatorio, Campinas é privilegiada, pois tem acesso a 

dez rodovias estaduais e a 64 municipais. 

Quanto ao transporte urbano, 

parece-nos que os meios são satisfatórios, embor·a tal vez 

não suficentes, em algumas regiões do município, devido ac 

crescimento populacional. 

Embora não seja tema desse 

trabalho, vale a pena mencionar que a cidade conta com duas 

Universidades, 180 escolas de lQ e 2Q graus e apenas 5 

escolas para "excepcionais"3. 

A tônica desse trabalho está 

centrada na questão do lazer das pessoas que apresentam 

deficiência físicas e visuais, mas está intrinsicamente 

ligada à viabilização do trasporte urbano, bem como o 

acesso a educação formal destas mesmas pessoas. 

Campinas conta com locais de 

cultura e lazer distribuídos pela cidade, 17 praças 

esportivas, 13 delas com piscinas. Inúmeras outras praças 

3 "Excepcionais" Terminologia utilizada por órgãos 
públicos, generalizando todos os tipos de deficiências. 
Neste trabalho optou-se pela terminologia pessoas 
portadoras de deficiências", crendo que esta apr·oxima­
se mais da não desapropriação como pessoa humana. 
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de pequeno porte esta.o espalhadas por toda a cidade4. 

Nas praças de esportes são 

oferecidas aulas de basquete, vôlei, futebol de salão, 

futebol de campo, ginástica artística, ginástica estética, 

jazz, atletismo, natação e atividades para idosos. 

A cidade tem um Shopping Center, 

vários museus, bosques como o Guarantã, o dos Alemães e dos 

Italianos que são algumas das maiores áreas ve:r·des da 

cidade e ainda, o r·ecente inaugur·ado Par·que Ecológico_ 

Perto de Joaquim Egídio está o 

Observatório Astronômico de Capricórnio. Ao r e do :r· 

encontramos dezenas de fazendas de café, algumas semi 

abandonadas, marcos arquitetônicos da história de Campinas. 

Campinas ainda possui dois clubes 

de futebol, que são motivo de orgulho e "1•ivalidade" na 

cidade, Guarani e Ponte Preta. Um lazer na qual a população 

de Campinas se une, para dividir-se entre dois grandes 

times, a (P.P.D.F.) encontra grandes problemas para 

participar deste lazer, nos estádios dos referidos times. 

Na região central, encontra-se a 

maior parte de usos comerciais e de prestação de serviços 

do município. Sendo uma região de antiga urbanização do 

município, apresenta grande problema de tráfego de 

transportes e não suporta mais as atuais demandas. Dai 

4 Dados fornecidos pela Divisão de Praças de Esportes. 
Secretaria Municipal de Campinas. (PMC) Divisão Técnica 
27/08/90. 
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decorrem conflitos entre veiculas particulares e coletivos 

e pedestres. Este fato poder·ã se agravar quando completada 

a estação central do trem intra-metropolitano (TMI) e o 

veiculo leve sobre trilhos (VLT), trazendo uma concentração 

muito grande de passageiros. 

Basicamente localiza-se na área 

central a maior parte de imóveis com interesse de 

preservação cultural. Grande parte deles encontra-se 

deterior-ada, em função de questões que dizem :r·espei to a 

aspectos econômicos e a ausência de instrumentos 

normativos, como arquitetura do prédio, que tem sido 

desfigurada por· dipositivos visuais. Ainda se faz 

necessário mencionar o excesso de imformações visuais e 

comerciais, causando uma poluição visual do espaço central 

como, por exemplo, 

esquinas. 

placas comerciais localizadas em 

Cabe ainda mencionar os orelhões, 

caixas de correio e de lixo, localidades sem nenhum 

critério. Assim dificultando o acesso da (P.P.D.F.V.) pelo 

centro da cidade. 

Na região sul encontra-se a chamada 

"cidade industrial" devido à presença dominante de 

industrias ai verificada. Pertence a esta região a 

população de baixa renda. Encontramos ai inúmeros conjuntos 

habitacionais, totalmente carentes de atividades terciárias 

(comércio) mais abrangentes, o que obr·iga a populaçao a 
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enfrentar um deslocamento "pendular" periférico-centro. 

Encontra-se neles também uma carência muito grande de áreas 

destinadas ao lazer. 

Contrastando com a região sul, 

encontra-se a leste que acomoda basicamente loteamentos de 

médio e alto padrão habitacional. Esta região destaca-se 

por sua alta qualidade ambiental, mantendo o meio natural. 

Encontra-se, por exemplo, uma praça de 46.020 m2 no bairro 

de Nova Campinas, contrastando com regiões mencionadas que 

não possuem praças de lazer. 

Finalmente, a região norte 

configura-se como área de urbanização a ser consolidada com 

a pr·esença de vazios significativos, além das áreas 

denominadas "Barreiras Físicas" (fazenda do Chapadão, Santa 

Elisa e Santa Genebra). Importante ressaltar a presença 

mais significativa de terras produtivas do município de 

CampinasB. 

Enfim, esta ê a cidade em que 

decidiu-se fazer o estudo sobre como a (P.P.D.F.V.) tem 

exercitado a liberdade, o direito de ir e vir. Nele 

verificou-se ainda as condições de lazer e suas possíveis 

adaptações aos deficientes. 

5 Plano Piloto - Diagnóstico e Mapeamento. 
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Capítulo III 

A pessoa portadora de deficiência no Estado de 

São Paulo e em Campinas 

Dados Gerais 

Atualmente, ainda não se conhece 

qual é a população das (P.P.D.), não se dispõem sequer de 

dados estatítiscos confiáveis que consigam quantificar e 

identificar o número e os tipos de deficiências existentes 

no pais. Não se conhece a real situação deste cidadão 

quanto ao acesso ao estudo, à r·eabili taçâo e ao seu 

engajamento ao trabalho. 

Até hoje os dados utilizados pelo 

Estado e pelas entidades baseiam-se naqueles fornecidos 

pela Organização das Nações Unidas (ONU). 

Segundo a ONU, países como o 

Brasil, "terceiro 

apresenta alguma 

mundo", 

forma 

cerca de 10% 

de deficiência. 

da população 

Tendo este 

refer·êncial como base, pode-se afirmar que cerca de 13 

milhües de brasileiros apresentam algum tipo de 

deficiência. Entretanto a Organização Mundial de Saúde, diz 
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gue nos países de terceiro mundo, esta porcentagem pode 

chegar a 15% ou até a 20%. No Brasil, as áreas pobres ss0 

imensas, principalmente no norte e nordeste, locais de 

maior incidência de deficiência, visto gue nestas regiões 

meios de vida e de prevenção de doenças são 

insatisfatórios. A OMS aponta aproximadamente 70% das 

deficiências como conseguência dir·eta da desnutrição 6. 

De acordo com estas estimativas 

chega-se a seguinte distribuição percentual nas diferentee. 

formas de "deficiências" 7 . 

- Deficiência mental - 6 milhões e 

500 mil (5%) 

- Deficiência física - 2 milhões e 

600 mil (2%) 

- Deficiência auditiva - 1 milhão e 

950 mil (1,5%) 

Deficiência múltipla - 1 milhão e 

300 mil (1%) 

- Deficiência visual - 600 

(0,5%) 

6 Ribas , João B. Cintra. O gue são pessoas 
deficientes. Ed. Brasiliense 2a. ed. p.103. 

7 Brasil MEC. Cenesp. Plano Nacional de Ação 
conjunta para integração de pessoa deficiente, 
p.12. 1986. 
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Não se pode deixar de destacar 

outro fator significativo do aumento assustador de pessoas 

que passam a possuir algum tipo de deficiência; o acidente 

de trabalho e a violência urbana. Estas considerações são 

feitas em grandes metrópoles, onde 2,5 milhões da população 

é constituída por deficientes sendo que 1,3 milhões são 

deficientes fisicos, significando 50% das deficiências na 

grande São Paulo. 

Este caos gener·al izado em que se 

encontram os "deficientes" no Brasil, em relação a 

prevenção, assistência médica, reabilitação e habilitação é 

reconhecida publicamente nos documentos divulgados por· 

secretarias especiais, comitês e comissões e outros 

organismos especialmente criados pelo Estado para cuidarem 

das questões relativas aos "deficientes" 8 • 

Em 1981, a Comissão Nacinal do Ano 

Internacinal das Pessoas Deficientes denunciou, mesmo que 

de forma sutil, alguns dos principais problemas vividos 

pelos "deficientes" da seguinte maneira: 

" ... Os dados alternantes conduzem a uma 

reflexão sobre a situação dos paises em 

desenvolvimento, onde vivem milhões de 

pessoas que apresentam deficiências 

congênitas ou adquir·idas, mui tas das 

s Carmo, Apolinário Abadia. Deficiência Fisica: A 
Sociedade Brasileira Cria, " Recupera " e 
Discrimina. p.38. 1989. 
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quais poderiam ser evitadas ou reduzidas 

mediante adoção de medidas simplificadas 

de prevenção e reabilitação, que estariam 

dentro das possibilidades das próprias 

comunidades, desde que estas estivessem 

devidamente informadas e capacitadas a 

fazê-lo ... no Brasil, há a necessidade 

ainda, de uma tomada de consciência da 

realidade sócio-econômica que envolve o 

problema e de uma reformulação de 

conceitos e de metodologias, superando-se 

a idéia de que a reabilitação só é 

possível com equipes numerosas 

equipamentos sofisticados e instalações 

físicas dispendiosas ... "s 

Esta situação é também evidenciada 

pelo esquecimento do Poder Público quanto ao levantamento 

de dados estatísticos, sendo que este pode ser ponto de 

partida para um trabalho sério, certamento auxiliando 

pesquisas sobre esta problemática. Entretanto, o discurso 

ouvido é que este segmento da população é alvo de 

preocupação e de cuidado por parte dos poderes públicos 

constata-se atitudes paternalistas que simplesmente aliviam 

s Brasil MEC. CENESP. Relatório de Atividades da 
Comissão Nacional do Ano Internacinal das Pessoas 
Deficientes. p 5. 1981. 
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a "consciência" de uma minoria que tem ajudado o 

"deficiente". Este levantamento de dados traçaria um perfil 

deste segmento da população no aspecto econômico, 

reabilitador, escolar, no trabalho e no lazer. Assim saber-

se-ia onde, quanto e quais os recursos humanos e 

equipamentos deveriam ser empregados. 

Portanto, um planejamento se:r·ia 

mais viável e desejável, para que a ação fosse maL::: 

eficiente e que medidas e resoluções inexpressivas não 

fossem tomadas. 

Estado de São Paulo 

Pela falta de dados específicos e 

atuais, já mencionada, tem-se apenas como referência o 

censo de 1981 para constatar algumas questões relevantes 

quanto à condição de vida da (P.P.D.), são dados referentes 

a região metropolitana de São Paulo quanto as pessoas 

portadoras de deficiência física, mental, auditiva, visual 

e múltipla. Neste censo podemos constatar que 79,5% das 

pessoas deficientes receberam assistência médica, somente 

8,8% dest.as tiveram tratamento de reabilitação sendo que 

não houve nenhum encaminhamento para o programa de 

habilitação profissionallo. 

10 Pesquisa Nacinal por Amostra de Domicilio. Volume 
5 p.549 e 550. 1981. 
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Outro dado levantado foi guanto a 

atividade econômica das pessoas portadoras de deficiências 

com 10 anos ou mais. Constatou-se que 20,6% são 

economicamente ativas, sendo gue 19,1% são ocupados, 1,5% 

procuram trabalho e 79,3% não tem nenhuma atividade que 

proporcione alguma renda. 

Quanto a vinculação a associações 

ou instituições assistenciais, verificou-se gue as 

vinculadas chegam a 11,8% as não vinculadas a 87.9%. 

Dados que demonstram claramente a 

permanência da (P.P.D.) dentra de casa. Este fato decorre 

da desinformação familiar sobre o potencial da (P.P.D.) 

indo até o preconceito familiar, à vergonha de ter um filho 

"deficiente" escondendo-o dos amigos e dos vizinhos. Ainda 

é encontrada sem assistência médica adequada, ou mesmo 

condições de frequentar qualquer· serviço de reabilitação_ 

Este serviço lhe proporciona condições de engajamento no 

mercado de trabalho e resultaria, numa interação da 

(P.P.D.) com sua comunidade mais próxima. 

~ção Governamental 

Atualmente os municípios de São 

Paulo e de Campinas, têm aberto um espaço de atuação para a 

pessoa de portadora de deficiência. Pode-se encontra-las, 

num número restrito, empregada dentro da proporção 
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assegurada pela lei em prefeituras. Conselhos foram criados 

para discutirem os problemas implícitos a esta questão. Nào 

se pode dizer que nesta atual r•ealidade a prefeitura esteja 

usando todos os recu1··sos de que dispõe, mas encara1·· como um 

início que deve te1~ sua continuidade. 

Em São Paulo, com a atual 

Prefeitura de Luiza Erundina, abriu-se uma nova 

possibilidade de diálogo, o que não foi possível 

anteriormente. Com esta perspectiva, foi criado o Conselho 

Municipal da Pessoa Deficiente, pelo decreto no. 28.004 de 

21/08/89. 

O conselho executa suas atividades 

junto à Secretaria dos Negócios Extraordinários, recebendo 

dela apoio para desenvolver seu trabalho. A participação é 

aberta a todo deficiente ou entidade de movimentos 

populares da cidade de São Paulo. 

No C.M.P.D. existem g1~upos de 

trabalho, desde o começo da atual administração. Estes 

visam a participação da (P.P.D.) e de profissionais de 

diversas áreas. Nos próprios grupos de trabalho possuem 

espaço de discussão e reinvidicação para que soluções 

adequadas sejam encaminhadas. Compõem de grupos que atuam 

nas seguintes áreas: trabalho; transporte; saüde; esporte; 

ingresso ao serviço público; imprensa Braille; mor·adia; 

educação e barreiras arquitetônicas. 

Em Campinas, há cerca de 21 
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entidades cadagtradas na COMIND (Comíssa0 Municipal de 

Integração do Deficiente) que servem cerca de 1100 pessoa:::;, 

com apenas uma instituição destinada especialmente ã 

habilitação profissional. Nas Secretarias da Educação, da 

Cultura e do Esporte encontra-se esforços para realizar 

trabalhos destinados à (P.P.D.). O trabalho mais recente é 

o da biblioteca Braille, localizada na biblioteca central 

desenvolvendo as seguintes atividades: aulas de inglês, 

sor·obam, de abr·eviatura Braille, Esperanto e reforço para 

alunos da rede municipal que apresentam deficiência visual .. 

A biblioteca Braille possui um acervo de 800 volumes e 150 

obras de livros em Braille, cerca de 150 livros falados. 

Encontra-se na Secretaria de 

Esporte o projeto Vi-Ver Campinas, com o objetivo de 

propore ionar· à ( P. P. D. ) uma vivência em recreação e esporte 

utilizando áreas de lazer da municipalidade. Entretanto uma 

falta de vontade política é encontrada quanto aos problemas 

das barreiras arquitetônicas, é detectada a falta de um 

diagnóstico da situação e de planejamento de medidas para 

minimizar os problemas encontrados nas vias públicas, no 

transporte coletivo e nas áreas de lazer. Encontra-se 

algumas medidas isoladas sem nenhum efeito sobre o 

conjunto. Dentro do município de Campinas há algumas guias 

rebaixadas, sendo que estas não seguem as regras 

normativas; um teatro que está sendo adaptado; um elevador 

adaptado no prédio da prefeitura e nenhuma área de lazer ou 
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praça de esportes possui adaptações de acesso e para 

viabilizar o uso dos equipamentos pela (P.P.D.). 

Este trabalho tem como objetivo 

estar analisado os esforços do município para dar melhores 

condições de vida à (P.P.D.), entretanto destaca-se 

inúmeras instituições e movimentos que vêm lutando junto ao 

poder público para concretizar mais rapidamente estas 

metas. 
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Capítulo IV 

A "via crucis" da pessoa portadora de 

deficiência física e visual, em Campinas, 

na busca de lazer. 

As entrevistas realizadas neste 

trabalho com a (P.P.D.F.V.), a respeito das dificuldades 

quanto à sua liberdade de ir e vir, na0 revelam fatos e 

problemas novos, porém constatam as dificuldades cotidianas 

enfrentadas por elas e que têm sido negligenciadas e 

ignoradas pelo poder público. 

Destaca-se: I - a não adaptação dos 

transportes coletivos às suas necessidades e o despreparo 

dos motoristas no auxílio à (P.P.D.F.). II a 

inadaptabilidade das vias públicas à situação das 

(P.P.D.F.V.) calçadas irregulares, guias não rebaixadas e 

repletas de bueiros abertos. III - a não observância dos 

equipamentos ur·banos, da necessidade de adaptação à 

situação dos cidadãos portadores de deficiência. IV - a não 

adaptação dos locais de lazer à realidade da (P.P.D.F.V.). 

eu como deficiente calejado , 

tarimbado, escovado ... vou te dizer uma 
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coisa as autoridades brasileiras seja 

no âmbito Federal, Estadual, Municipal 

eles se preocupam mui to com a apar·ência 

das coisas e não com a realidade. Por 

exemplo, o deficiente tem necessidade de 

sair de casa pelas mesmas necessidades 

que tem qualquer pessoa, quer seja para 

trabalhar, passear. Mas eles acham que o 

deficiente é uma pessoa especial então 

quando sai de casa é um presente que ele 

recebe e não um direito. Não é encarado 

como uma pessoa normal. As autoridades 

como as outras pessoas dizem ao verem os 

deficientes saindo de casa ... olha como 

ele é corajoso ...... 

A liberdade de ir e vir tem sido 

muito desejada e é o motivo de luta para muitas destas 

pessoas. Mas neste caminho a ser conquistado encontram-se 

não só as barreiras arquitetônicas, mas as barreiras 

sociais, a maneira que a sociedade considera e discrimina à 

(P.P.D.). Estas dificuldades podem ser minimizadas diante 

de uma postura mais determinada e decidida do próprio 

cidadão que apresenta algum tipo de deficiência. Quanto a 

este assunto eis o depoimento de um entrevistado. 
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... o próprio deficiente tem tido uma 

postura conformista, esperando que os 

outros façam por ele o gue ele 

próprio pode fazer ... ". 

Este trabalho nao acredita numa 

postura paternalista, mas sim na necessidade de que este 

segmento se organize e lute por seus próprios inter·esses e 

não espere gue outros abracem esta luta ou os representem. 

Não há melhor r-epresentação do gue aguela feita pela 

própria (P.P.D.) para argumentar sobre suas reinvidicações 

e sobre suas necessidades. Assim sendo ir·ão adquirindo 

poder de mudança desta estrutura. 

Entretanto, guando conseguem sair 

de casa é preciso revestir-se de desprendimento e de 

coragem. 

. .. o mais difícil é guanclo você sai de 

casa e encontra degraus gue não dá para 

subir com a cadeira ... " 

Este é um dos problemas para 

pessoas portadoras de deficiência física, os graus. A falta 

de rampas e guias rebaixadas. 
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Preciso das guias r·ebaixadas para 

chegar ao local de serviço ou de lazer ... " 

Na cidade de Campinae, 

identificamos a falta de "Política de adaptação", as guias 

rebaixadas não proporcionam uma livre circulação por 

estarem fora do padrão ou por serem escassas. 

participa da 

Deficiente), 

Este entrevistado é paraplégico e 

Comind (Comissão Municipal 

faz parte do grupo 

de Integração do 

de barreiras 

arquitetônicas. Ele próprio não consegue usar estas guias 

rebaixadas, e dá o seu depoimento do que tem vivido para 

que estas barreiras diminuam. 

" ... todo órgão público é burocrático, 

passa por várias secretarias, vai para o 

secretário da ação social, como tem 

despesas vai para a secretaria de 

finanças, como mexe com trânsito passa 

pela setransp, como mexe com obras vai 

par·a a secretaria de obras. Fo:r·ma-se um 

processo medonho, quando chega na mão do 

Prefeito, ele só dá a aprovação, mas não 

sabe exat.amente o que está acontecendo, 

não tem conhecimento da problemática. Ai 

executam simplesmente. Ai a imprensa 

31 



divulga que a prefeitura fez. Mas também 

nao guer saber para divulgar se está 

construída corretamente ou se algum 

deficiente consegue usar. Ela só 

divulga ..... 

... as normas existem, mas não são 

respeitadas ... As guias de Campinas não 

estão dentro das normas ... " 

Este trabalho constatou que oe 

únicos locais que estão adaptados para que a (P.P.D.F.) 

exerça sua liberdade de locomoção são o Banco Itaú e o 

teatro Castro Mendes. Exemplificando esta constatação eis o 

depoimento de uma (P.P.D.F.). 

" ... quando vou ao banco, preciso que 

alguém me coloque na calçada quando 

atravesso a rua, pois não é rebaixada, 

depois vou sozinho entro no banco, pego 

elevador· faço tudo sozinho ... " 

Este é um exemplo gue tendo as 

adaptações necessárias e adequadas a pessoa portadora de 

deficiência física consegue ter sua liberdade para ir onde 

quiser. E para que haja este livre acesso pelas ruas e 



lugares públicos são necessários algumas adaptações, 

mencionadas por eles, que seriam: calçadas livr·es de 

equipamentos urbanos e outros que impeçam a livr·e 

locomoção; calçadas em melhores condições; calçadas 

rebaixadas; rampas em lugar de escadas; estacionamentos com 

vagas preferênciais; jardim e praças com bancos, rampas e 

vegetações 

telefones 

dentro dos padrões; elvadores adaptados: 

públicos rebaixados; caixa de correio e 

bebedouros adaptados. 

No caso do (P.P.D.V. ), e necessário 

que tenha domínio da técnica de orientação e mobilidade 

(técnica de Hoover), usando a bengala longa para se 

locomover e utilizando-se de um ponto de referência que 

seria a parede ou a guia da calçada. Porém, para sua 

proteção, devido ao intenso trânsito no centro da cidade, é 

utilizada a parede como ponto de referência. Nesta 

realidade encontra-se as dificuldades na locomoção destas 

pessoas. 

lixo na rua, lixo de construção 

dificultam minha locomoção ... " 

Encontra-se nestes depoimentos uma 

indignação por parte dos portadores de deficiência visual, 

pelo descaso em se colocar pilhas de lixo e mesmo em 

bairros as pr·ateleiras fixadas nas gr·ades das casas que 
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sustentam o lixo. 

A solução é simples, indicada por 

eles, é colocar tanto o lixo como suporte na guia da 

calçada, assim o caminho fica livre. 

Outro problema apontado nos 

depoimentos é a falta de organização para a instalação de 

equipamentos urbanos principalmente no centro da cidade. 

" ... 0 centro da cidade é uma aventura 

para o deficiente ... se você parar para 

pensar antes de sair de casa, você 

desiste ... você tem que simplesmente se 

aprontar e cair na cidade ... os problemas 

são os de sempre ... orelhão é a morte, 

continua não tendo nenhuma sinalização 

... você está sempre batendo nele ... " 

" ... moro no centro, encontro várias 

dificuldades em termos de espaço físico. 

Encontro obstáculos com orelhão gue sua 

base é estreita e não alcanço com a 

bengala e a parte alta é muito ampla 

aí ... bate-se o rosto, ombro. Eu acho gue 

deveria ser delineada sua base e igualar 

a parte ampla, ou ter uma sinalização 

com uma circunferência de cimento com um 
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degrau gue voce pode detectar com a 

bengala antes de bater nele ... " 

Outro problema apontado por eles e 

a falta de manutenção. 

" ... minha principal dificuldade são os 

bueiros gue geralmente não tem grades 

... inclusive cheguei a 

de um deles ... " 

cair dentro 

faz tanto tempo que ando com a 

bengala, já aconteceu tudo que você 

possa imaginar mas um dia estava andando 

na Francisco Glicério, tinha um bueiro 

gue estava fazendo manutenção e não 

tinha nenhuma gr·ade de proteção 

indicando que estava aberto ... eu cai, 

mas para minha sorte pisei nas costas 

dos operadores que estavam dentro do 

buraco ... " 

Outro problema fundamental para a 

locomoção da (P.P.D.F.) é a utilização de transportes 

urbanos. 
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" ... utilizo o ônibus sendo carr·egado até 

o banco e a minha cadeira é fechada e 

colocada dentro do ônibus ... " 

A cidade de Campinas nao possui 

ônibus adaptados, mesmo sendo considerada a maior cidade do 

interior, chegando quase a uma metrópole. Na cidade de São 

Paulo, encontram-se 20 ônibus adaptados, mas 

atualmente não estão em circulação devido à falta d~ 

manutenção. Outra questão é a falta de colaboração dos 

motoristas de ônibus, no acesso das (P.P.D.F) até o 

interior dos mesmos, ainda gue estes tenham passado por um 

treinamento. No entanto, na questão de transporte para à 

(P.P.D.V.) não 

tr·ansporte em 

há grandes 

si mas 

problemas no 

sim a falta 

que se refere 

de ajuda e 

solidariedade da população e dos motoristas . 

... as vezes quando você está sozinho no 

ponto de ônibus, os motoristas não 

param ao você dar o sinal ... a 

comunicação com eles ainda é difícil, 

quando você entra no ônibus você 

pergunta alguma informação, eles não 

respondem ... " 

fila é uma dificuldade muito 
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grande ... é praticamente impossível cego 

andar em fila de coletivo ... porque o 

ônibus se atrasa, o atraso é grande. 

Quando o ónibus encosta tem em média 30 

a 40 pessoas para tomar o ônibus e 

grande parte destes passageiros estão a 

fim de furar fila. Enquanto você deveria 

estar andando, todos correm, ai não tem 

deficiente ... " 

apesar que facilitou um pouco ao 

passar a entrada do deficiente pela 

porta da frente ... " 

Esta questão do transporte, Carmo 

(1989) percebe ser nos discursos de seus entrevistados, que 

é o mais 

tranporte 

grave problema em 

público adequado 

suas vidas. "A ausência de 

tem inviabilizado a quase 

totalidade das possibilidades dos 'deficientes físicos' de 

acesso à educação, saúde, lazer e trabalho". 

No relato das pessoas portadoras de 

deficiência visual, podemos notar que suas necessidades não 

são adaptações, mas uma política facilitadora para 

instalação dos equipamentos urbanos, de melhores condições 

das calçadas e de que a população esteja conscientizada 

destas dificuldades e que auxilie para que estas não 
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permaneçam. 

Nesta mesma linha há várias 

denúncias principalmente quanto as dificuldades na centr-o 

da cidade, envolvendo a displicência e a falta de 

conscientizaçao dos cidadãos de modo geral como também do 

poder público. 

mas o terrível é encontrar carros, 

motos na calçada ... as calçadas já são 

estreitas. Encontrar um carro na calçada 

isso faz com que eu vá para a rua ... e ir 

para a rua é risco ... 

outro problema são as lanchonetes 

que colocam mesas e cadeiras nas 

calçadas ... estas ocupam todas as 

calçadas ..... 

outro problema é que nas portas das 

lojas encontro sempre bancas, cartazes 

... e preciso da parede como ponto de 

referência, ai começo a enroscar ... 

" .. Outro problema é atravessar a :r·ua, na 

maioria das vezes eu atravesso sozinho, 

sei que não e o procedimento corret.o, 
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pois a maioria das pessoas dificulta 

muito esta travessia ... " 

Ao atravessar a rua as pessoas não 

ajudam e quando ajudam pegam no meu 

braço e não falam nada, não perguntam o 

que e para onde queremos ir ... " 

Pode-se identificar nestes 

depoimentos que há uma falta de comunicação entre aE; 

pessoas portadoras de deficiência visual com as demais 

pessoas que as encontram diariamente. Mas par·a que esta 

comunicação se estabeleça é necessário querer ouvir, querer 

se envolver com a dificuldade do outro. E da parte das 

pessoas portadoras de deficiência visual é necessário sair 

de casa, relacionar-se. Assim eles estarão contribuindo 

para esta questão em específico. Este depoimento 

exemplifica o problema. 

" ... facilita muito quando os motoristas 

estão acostumados conosco, por tomarmos 

o ônibus com frequência ... " 

É importante ressaltar que na 

quest~o do lazer, as pessoas portadoras de deficiência 

fisica e visual têm saido mais, por estarem engajadas em 
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grupos de atividades variadas. 

em nosso projeto da prefeitura 

estamos propondo alternativas, isso tem 

melhorado, encor·ajando a frequentarem 

uma praça 

enquanto 

de esporte ou teatro ... 

o acesso a estes locais 

continua com as mesmas dificuldades ... " 

o deficiente visual tem saido mais 

pela oportunidade de sair com pessoas 

iguais a ela, com as mesmas limitações 

gerando alto-confiança, pois ela vê os 

colegas superando os seus problemas e 

por estarem em grupo facilita o contato 

com outras pessoas ... " 

Ainda foram apontados alguns 

problemas e soluções para áreas de lazer. 

nos lugares amplos encontramo e, 

dificuldades, pois não tem quarteirões, 

quadras estruturadas que já fazem parte 

do nosso esquema ... 

" ... Nestes lugares amplos para facilitar 
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um livre acesso deveria ter sinalização 

em Braille e diferenciação de piso 

funcionando também como sinalização. 

E os funcionários deveriam ter um 

treinamento mínimo para ajudar e 

orientar o deficiente visual ... " 

São sugestões que se 

necessário registrar pois a ênfase deste trabalho é saber 

qual é o nível de suas dificuldades quanto a sua liberdade 

de ir e vir. 

Para finalizar o depoimento de uma 

pessoa portadora de deficiência visual desde criança e que 

tem uma boa independência. 

estes pontos levantados, temos 

convivido com eles, mas te mete medo 

todos os dias, não importa o tempo que 

você tenha de independência na locomoção 

10, 20, 30 anos, o perigo é o mesmo, 

todo dia é uma aventura nova ao sair 

pelas ruas da cidade ... " 

Estas foram as pricipais falas das 

pessoas portadoras de deficiência física e visual 

entrevistadas, a respeito dos problemas de sua locomoção, 

de seu direito de ir e vir. 
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Capítulo V 

Mapeamento das InstituiçDes 

Este capítulo tem como 

realizar um mapeamento das instituições que estej arn 

estudando e implementando adaptações para que as 

(P.P.D.F.V.) tenham um livre trânsito em nossa sociedade, 

principalmente em área de lazer. 

e objetivo deste trabalho destacar 

a impor·tância de um intercâmbio institucional, onde todos 

ganharão, principalmente a pessoa que é portador·a de 

deficiência. Este intercâmbio poder·á proporcionar uma 

elaboração padrão de adaptações nas construções. 

Finalizando, este mapeamento tem 

como objetivo ser uma possível fonte de consulta para 

interessados no assunto, pois é grande a dificuldade de se 

encontrarem estas informações. 

Est.e mapeamento foi dividido pa:r·a 

efeito de clareza em: a-) adaptacões de lazer, entende-se 

por áreas de lazer: parques, praças de esportes, cinemas, 

teatros, bibliotecas, museus, bosques, ginásio esportivo, 

etc. . . ; b-) adaptacões de percurso, entende-e~e como: guias 

rebaixadas, calçadas regulares, equipamentos urbanos 
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padronizados, semáforos adequados, etc ... ; c-) adaptacôes 

de ônibus, apresentando elevadores para que as (P.P.D.D.F.) 

possam utilizá-los. 
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Capítulo VI 

Considerações Finais 

Este estudo foi permeado em toda a 

sua trajetória pelo objetivo de apontar as barreiras 

arqui tetânicas enfrentadas pela pessoa portadora d(:c 

deficência física e visual ao colocar em prática o seu 

direito ao lazer. Visou realizar ainda um levantamento de 

intituições que estejam implementando adaptações nos seus 

serviços à P.P.D. (mapeamento). Utilizou-se como base 

depoimentos de P.P.D.F.V. através de entrevistas. 

Constatou-se que atualmente a prefeitura de Campinas, mesmo 

tendo demonstrado um espaço para se envolver com a queetão 

da P.P.D., não tem conseguido resultados significativos na 

transformação das barreir·as arqui tetânicas. Destacou-se 

alguns pontos: I. As pessoas portadoras de deficiência não 

são consultadas e as poucas adaptações não são testadas. 

são simplesmente construídas. II. Prédios públicos e áreas 

de lazer continuam sendo construidos sem as adaptações 

necessárias. III.A ausência de intercâmbio institucional, 

que esteja estudando e implementando estas adaptações. 

Para que esta situação comece a 

tomar outro rumo, necessita-se de uma "Política de 

Adaptações", que seja um planejamento previamente estudado 

e realizado. Sendo permeado pelas reais necessidades da 
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P.P.D.F. Esta política se estenderia por todas E1s 

edificaçces püblicas, principalmente às áreas de lazer. 

No caso das pessoas que apresentam 

deficiências visuais há a necessidade de uma "Política 

Facilitadora" na instalação e construção de equipamentos 

urbanos bem como na manutenção de calçadas e bueiros. 

Necessita-se também de um código de 

edificações, gue obrigaria as construtoras a apresentarem 

em seus projetos relati.vos a edificaçõeé: públicas as 

adaptações necessárias para garantir o acesso da (P.P.D.). 

E, para concluir, constatou-se a 

necessidade de "vontade política" par· a estudar e 

implementar resoluções significativas quanto às bar:r-eir·aE 

arquitetônicas. 
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